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A S D ESPESA S D E PESSO A L D A  UNIÃO

Q Ü I N Q Ü Ê N I O  1 9 3 5 - 1 9 3 9

R ecentem ente o D A S P  elaborou um in teres­
sante trabalho sôbre as despesas de pessoal, que 
fo i apresentado ao P residente da República com  
a exposição n.° 1 .166 . de 30 de ju lho último.

P ostos em confronto  os dados relativos ao 
últim o qüinqüênio, chegou-se à conclusão, verda­
deiram ente animadora, de que o controle exercido  
sôbre a adm inistração de pessoal civil tem  produ­
zido m agníficos resultados, no que se refere ao 
crescim ento das despesas.

A  despeito  do grande desenvolvim ento  que 
se observa nos serviços públicos, sobretudo no 
regime do E sta d o  N o vo , o aum ento  da despesa  
com pessoal civil tem  sido bastante reduzido, m or­
m ente em comparação às despesas de  outro gê­
nero.

D e 1935 a 1939, os gastos com os servidores  
civis da U nião cresceram, apenas, 8 ,5% , cêrca de  
7 5 .0 0 0  contos. N o  m esm o período, as despesas  
de pessoal m ilitar apresentaram  um crescimento  
de 51 ,2% , quasi 200 mil c o n to s ; as de pensionis­
tas e inativos aum entaram  43 ,6% , mais de 60.000  
c o n to s ; e as despesas não referentes a pessoal 
cresceram 77% , ou seja, 1 .1 3 3 .2 3 0  contos.

Êsses núm eros, em sua sim plicidade, cons­
tituem  um eloqüente testem unho da ação provei­
tosa que os órgãos de adm inistração de  pessoal 
vêm exercendo. Sem  recorrer a m edidas drásticas 
de compressão de despesas, sem  reduzir vencim en­
tos e sem  dispensar funcionários por m edida de  
economia, conseguiu-se, por meio de um controle 
eficaz e bem orientado, neutralizar a tendência

para crescim ento exagerado dos gastos com o 
pessoal civil.

O s an tecedentes levam -nos a acreditar que, 
à fa lta  dêsse controle, as despesas de pessoal civil 
teriam prosseguido na sua marcha ascendente, so ­
bretudo em face da m ultiplicação de a tividades  
que caracteriza o E stado  N o vo . C om o bem d e ­
m onstra a exposição do  D A S P , a ação exercida  
pelos órgãos centrais de adm inistração propor­
cionou ao Q ovêrno  uma economia de centenas de  
milhares de contos, da qual apenas uma peque­
níssima parcela é utilizada na m anutenção daque­
les m esm os órgãos.

Publicam os, a seguir, a íntegra do  referido  
traba lho .

1.166 — Em  30 de julho de 1940. — Excelentíssim o 
Senhor Presidente da  R ep ú b lic a :

E ntre  as funções que êste D epartam ento  deve desem­
penhar na  vida adm inistrativa do  país, está, sem dúvida, 
a de trazer o  G overno perm anentem ente inform ado sôbre 
o andam ento dos serviços públicos, em seus vários aspec­
tos.

2 . Só à  v ista  dêsses dados, pode o  Chefe do G o­
verno N acional da r as grandes diretrizes da  política ad ­
m inistrativa que deve ser seguida por todos os órgãos.

3 . Hoje, tenho a honra de apresen tar a  V ossa E x ­
celência uma dem onstração da despesa efetuada e da 
receita arrecadada  pela U nião  nos últimos 5 anos, com 
especial referência aos gastos de pessoal.

4 . D e 1935 a 1938, a  receita  cresceu constantem ente, 
chegando a representar, nesse últim o ano, 142,5%  do total 
arrecadado em 1935. Em  1939, aparece um a queda de 
quasi 85 mil co n to s. Isso, porém, foi m otivado pela 
transferência de uma renda de 3 6 3 .1 10:000$0 p a ra  o  Plano 
E special de O bras e A parelham ento da D efesa N acional.
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A N E X O  N . 1

R E C E IT A  ARRECAD ADA PE L A  U N IÃ O  N O  Q Ü IN Q Ü Ê N IO  1935 —  1939

E X E R C ÍC IO S

R E C E IT A  A R R EC A D A D A
C R E S C IM E N T O  OU D IM IN U IÇ Ã O  DA 

R E C E IT A  SO B R E  O ANO A N T E R IO R

E m  contos de réis E m  núm eros índices E m  contos de réis Porcentagem

1935.................................... 2 .722 .693 100,0
1936.................................... 3 .1 2 7 .4 6 0 114,9 +  404.767 +  14,9
1937.................................... 3 .4 6 2 .4 7 6 127,2 +  335.016 +  10,7
1938.................................... 3 .879 .768 142,5 +  417.292 +  12,0
1939.................................... 3 .7 9 5 .0 3 4 139,4 —  84.734 — 2,2

D e 1935 a  1938, a  receita cresceu constantem ente, chegando a  representar, nesse ú ltim o ano, 142,5%  do to ta l arrecadado 
em  1935.

E m  1939, aparece um a queda de 84.734 contos. Isso foi m otivado, en tre tan to , pela transferência de 363.110 contos para 
o P lano E special de O bras Públicas e A parelham ento da D efesa N acional, o que não se verificara nos anos anteriores. N ão  fôsse 
essa transferência, o to ta l seria de 4 .1 5 8 .1 4 4  contos, com um  aum ento  de 278.376 contos, isto  c, 7 ,2% , sóbre o ano anterior. Em  
relação a 1935, êsse to ta l representaria  152,7%.

E m  verdade, pois, a  arrecadação cresceu constan tem ente , de 1935 a 1939.

N ão  fôra essa operação, ter-se-ia um aum ento de ..............

278.376:000$0 sôbre o  ano anterior, perfazendo o total de 

4 .1 5 8 .144:000$0, isto  é, 152,7% da arrecadação em 1935 
(anexo n . 1 ) .

5 . A  despesa cresceu também constantem ente, até  

1938, sobretudo de 1936 p a ra  1937, quando o acréscimo 

foi superior a  900 mil contos. E m  1939, porém, verifi­

cou-se uma acentuada redução, de mais de 400 mil contos. 

N esse ano, a  despesa total correspondeu a  150,9% dos 

gastos realizados em 1935 (anexo n . 2 ) .

6 . A  com paração entre o crescimento da receita e 

o  da despesa, no último qüinqüênio (anexo n . 3 ), m ostra 

uma tendência p a ra  m aior desequilíbrio, até  1938. E ’ 

verdade, que o déficit, que fôra de quasi 150 mil contos 

em 1935, caiu a  menos de 100 mil contos no ano seguinte. 

Já em 1937, porém, subiu a  681.483:000$0 e, em 1938, a 
855.666:000$0.

7 . N o  último ano do período — 1939 — essa ten­

dência desapareceu : o  déficit baixou a 539.607:000$0, 

mesmo sem ser levada em conta a renda transferida para  

o  P lano Especial de O b ras. C om putada essa renda, a

diferença entre a  arrecadação  e a  despesa cai a  ..............

176.497:000$0, im portância ligeiramente superior ao déficit 

verificado em 1935, que foi de 149.308:000$0 ( anexo n. 3).

D E SPE SA S D E  PESSO A L EM  G ERAL (Civil, Militar, 

Pensionistas e  Inativos)

8. E ' interessante notar que as despesas de pessoal 

em geral cresceram  em proporção m uito inferior à  do 

crescimento da  despesa total e da receita . A o passo
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que estas duas últimas apresentaram , em 1939, um aum en­

to de cêrca de 50%  sôbre 1935, os gastos de pessoal em 
geral cresceram, no mesmo periodo, apenas 23,5%  (anexo 
n . 4 ) .
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A N E X O  N.  2

D E SPE SA  REALIZADA PELA U N IÃ O , N O  Q U IN Q U E N IO  1935 —  1939

E X E R C ÍC IO S

D E S P E S A  R E A L IZ A D A
C R E S C IM E N T O  OU D IM IN U IÇ Ã O  DA 

D E S P E S A  SO B R E  0  AN O  A N T E R IO R

E m  contos de réis E m  núm eros indices E m  contos de réis Porcentagem

1935.................................... 2 .872 .001 100,0
1936.................................... 3 .226 .081 112,3 +  3 5 4 .0Ô0 +  12,3%
1937.................................... 4 .1 4 3 .9 5 9 144,3 +  917.878 +  28,5%
1938 .................................. 4 .7 3 5 .4 3 4 164,9 +  591.475 +  14,3%
1939.................................... 4 .334.641 150,9 —  400.793 -  8,5%

D e 1935 a  1938, a  despesa geral da U nião cresceu constantem ente.
E m  1939 verificou-se um a queda acen tuada . Nesse ano, a  despesa represen tou  um aum ento  de 50%  sôbre a de 1935, em 

núm eros redondos.
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9 . Por êsse m otivo baixou, progressivam ente, a por­

centagem  daquela despesa de pessoal, sôbre a  receita e 
sôbre a  despesa to ta l. Em  1935, o G overno despendeu, 

com pessoal em geral, 51,4%  de sua arrecadação . N os 

anos seguintes, a porcentagem  decresceu, até  43,1% , em 

1938. Em  1939, aparece ligeiramente aum entada — 45,6%  

— em conseqüência da queda da receita, po r fôrça da

transferência de mais de 300 mil contos p a ra  o P lano  E s­

pecial de O b ra s . C onsiderada, porém, a  receita  de fato 

arrecadada, verifica-se que apenas 41,,6% foram  em prega­

dos em pagam ento de pessoal em geral (anexo n . 5 ) .

10. A  porcentagem  máxim a da despesa de pessoal 

em geral sôbre a  despesa to ta l da  U nião, verificou-se em 

1936: 49 ,8% . N os dois anos seguintes observou-se um 

decréscim o acen tu ad o : 40,6%  e 35 ,4% . Em  1939, a 

porcentagem  foi de 39,9%  (anexo n . 6 ) .  Isso corrobora 

a  afirm ativa de que as despesas de pessoal em geral não 

cresceram  na mesma proporção  das dem ais.

11. O  aum ento mais acentuado, nas despesas gerais 

de pessoal, verificou-se de 1935 p ara  1936. E ’ que nesse 

ano foi concedido um abono provisório  ao  funcionalismo 

civ il. Em  1937, a  despesa de pessoal civil baixou cêrca 

de 130 mil contos. M as, por ou tro  lado, a  despesa com 

os militares foi acrescida de mais de 200 mil contos, o  que 

neutralizou aquela economia e ainda determ inou um au ­

m ento de 75 mil contos, aproxim adam ente. E m  1938, a  

variação  foi p e q u e n a : queda de cêrca de 8 mil co n to s. 
N o  últim o ano .— 1939 .— verificou-se, em núm eros re­

dondos, um aum ento de 55 mil contos, sendo 18 mil em 

pessoal militar, 23 mil em pensionistas e inativos e 14 mil 
em pessoal civil (anexo n .  7 ) .

D E S P E S A S  D E  P E S S O A L  C IV IL

12. D entro  do conjunto "despesas de pessoal em 

geral”, verifica-se que os gastos de pessoal civil m uito 

pouco contribuíram  p a ra  os aum entos anuais. E ’ verdade 

que, em 1936, houve um a grande m ajoração, determ inada 

pelo  abono provisório  que o  G ovêm o concedeu. Já no 

ano seguinte, porém, a  despesa com o pessoal civil baixou 

mais de 100 mil contos. Em  1938 m anteve-se praticam ente
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A N E X O  N.  3

C O M PA R A Ç Ã O  E N T R E  A A RRECAD AÇÃO E A D E SP E S A  R E A L IZA D A  PE L A  U N IÃ O , N O  Q U IN Q U E N IO  1935-1939

E X E R C Í­

C IO S

R E C E IT A

em  contos 
de réis

D E S P E S A

em contos 
de réis

R E C E IT A

em núm eros 
índices

D E S P E S A

em núm eros 
índices

D É F IC IT

em contos 
de réis

%  do déficit 

sobre a  

reeita

%  do déficit 
sobre a 

despesa

1935................... 2 .722 .693 2.872 .001 100,0 100,0 149.308 5,5 5,2
1936................... 3 .1 2 7 .4 6 0 3.226 .081 114,9 112,3 98.621 3,2 3.1
1937................... 3 .4 6 2 .4 7 6 4 .1 4 3 .9 5 9 127,2 144,3 681.483 19,7 16,4
1938................... 3 .8 7 9  768 4 .7 3 5 .4 3 4 142,5 164,9 855.666 22,1 18,1
1939................... 3 .7 9 5 .0 3 4 4 .334 .641 139,4 150,9 539.607 14,2 12,4

O déficit cresceu em 1937 e 1938. Nesse ano, atingiu  855.666 contos. E m  1939, caiu, mesmo sem com putar a receita 
transferida  p a ra  o P lano E special de O bras. Si fosse levada em conta  essa renda, o déficit teria  sido, em 1939, de 176.497 contos 
e não 539.607, como aparece. Seria ligeiram ente superior ao de 1935.

Isso m ostra  que a arrecadação tem  crescido mais ou menos em paralelo à  despesa. E ’ verdade que em 1937 e 1938 houve 
um  desequilíbrio grande. E m  1939, porém, a situação an terio r só deixou de se restabelecer por causa daquela transferência de 
363.110 contos p a ra  o P lano de O bras. N ão fôsse isso, a  arrecadação  teria  apresen tado  um  aum ento  de 52,7%  sobre 1935, ao passo
que a  despesa cresceu, no mesmo período, 50,9% .

a mesma e, em 1939, ofereceu um aum ento de 14 mil 

contos, em núm eros redondos (anexo n . 7 ) .  •

'13. Exceção feita do ano de 1936, em que houve um 

forte aumento, em grande parte  com pensado pela queda 

no ano seguinte, as despesas de pessoal civil têm-se m anti­

do relativam ente estabilizadas. Em  1939, o  aum ento sôbre 

1935 foi de cêrca de 75 mil contos, isto é, 8,5%  apenas. 

Nesse mesmo período, "a despesa de pessoal em geral cres­

ceu 23,5% , cêrca de 330 mil contos ; e a  despesa total da 

U nião  cresceu 50,9% , quasi 1,5 m ilhão de contos.

14. Por isso mesmo tem baixado, de m odo geral, a 

porcentagem  da despesa de pessoal civil sôbre a despesa 

total da União. A  porcentagem  máxima verificou-se em 

1936: 33 ,4% . N os dois anos seguintes baixou ate 19,9%; 
e em 1939 elevou-se a  22%  (anexo n . 8 ) .

15. D a  mesma forma, cada vez é menor a porcenta­

gem da receita que o G ovêm o emprega no pagam ento de 

pessoal civil. D urante o qüinqüênio, a porcentagem  m á­

xima verificou-se em 1936, quando foi de 34 ,4% . D aí em 

diante caiu progressivam ente, chegando a 23%  em 1939, 

com putada, nesse ano, a renda transferida para  o Plano 
E special de O bras (anexo n . 9 ) .

D E SP E SA S D E  PESSO A L MILITAR

16. Já o  mesmo não se passa com outras despesas 

de pessoal. A  porcentagem da receita que o G ovêrno 

em prega no pagam ento dos m ilitares não tem m ostrado 

tendência p ara  baixa, embora com certas flutuações. Em
1935 foi de 13,8% e em 1939 foi de 13,6%, depois de ter 

atingido o mimino de 12%, em 1936, e o máximo de 16,8% 
no ano seguinte (anexo n . 10).

QRRfCADACÃO E DESPESA DA UI1IÃ0 
J Q 3 5 -3 9

Dt oac.ftmxAc«o't caxioinscio do D. •u " .......... ......................... iviss:"*

17. Semelhantemente, a  porcentagem  da despesa de 
pessoal m ilitar sôbre a despesa total da União foi, em 1939,- 

exatam ente a mesma que em 1935: 13,1% , D urante o 

qüinqüênio, o mínimo foi de 11,6%, em 1938, e o máximo 
de 14,1%, em 1937 (anexo n . 10).-
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A N E X O  N . 4

D E SPE SA  DE PE SSO A L  REALIZADA PELA UN IÃO  NO  Q U IN Q U E N IO  1935 —  1939

E X E R C Í­

C IO S

D ados 
constan tes dos 

balanços da 
C ontadoria  

G eral 
da R epública

D espesas 
classificadas 

n a  con ta  
"A gentes 

Pagadores"

Saldos 
transferidos 
à  C aixa de 
Econom ias 
d a  G uerra

T O T A I S
C rescim ento ou dim inuição 

em relação 
ao ano an terio r

E m  contos 
de réis

E m  núm eros 
índices

E m  contos 
de réis %■

1935................... 1 .370 .264 +  30.187 1.400.451 100,0
1936........ 1 .588 .796 +  16.908 — I .605 .704 114,7 +  205.253 +  14,7%
1937................... 1 .681 .424 +  21.332 —  20.835 1.681.921 120,1 +  76.217 +  4 ,7%
1938................... 1 .668 .480 +  26.644 - -  21.142 1.673 .982 119,5 -  7 .939 -  0 ,5%
1939................... 1 .749 .248 +  16.901 — 36.288 1.729.861 123,5 +  55.879 +  3,3%

Os dados constantes dos balanços da  C ontadoria  G eral da  R epública não exprim em  ex atam en te  a situação. N a  con ta  
“Agentes Pagadores” estão  classificadas diversas despesas de pessoal- Por ou tro  lado, constam  dos balanços, como despesas dessa 
natureza, saldos transferidos à C aixa de Econom ias da  G uerra, q u an tias  que rrão foram  gastas com pessoal. O quadro  m ostra  as 
correções feitas, para  determ inação dos to ta is.

O crescim ento m ais acentuado, nas despesas de pessoal, verificou se de 1935 para  1936. E ’ que nesse ano foi concedido o 
abono provisório ao funcionalism o civil.

E m  1937 a despesa cresceu menos de 5% , sôbre o ano an terio r. N o ano seguinte apresen tou  um a ligeira queda: e, em 1939, 
aum entou de 3,3% , sôbre 1938.

C om paradas as despesas de 1935 e 1939, nesse ú ltim o ano a despesa de pessoal apresentou um  aum ento  de 23,5% , ao passo 
que a despesa geral cresceu 50,9% .

18. E ssa  constância d a  re lação entre as despesas de 

pessoal militar, de um lado, e a  despesa to ta l e a  receita, 

do outro, decorre da  circunstância de terem  crescido todas 

mais ou menos na  mesma proporção . C om parados os 

dados referentes a  1935 e 1939, verifica-se que a despesa 

total da U nião  cresceu 50,9% , a  de pessoal militar 51,2%  

e a  receita 52,7% , si com putada a  renda transferida p ara  

o Plano Especial de O bras (anexos n s. 1, 10 e 11).

D E S P E S A S  D E  P E N S IO N IS T A S  E  IN A T IV O S

19. Com as despesas de pensionistas e inativos ob­

serva-se o  mesmo fenômeno verificado em relação aos gas­

tos de pessoal m ilitar. H ouve um crescim ento paralelo 

ao da receita e da  despesa total da  U nião, determ inando 

pequenas variações da porcentagem  sôbre estas duas úl­

timas (anexos n s. 12 e 1 3 ). O  G ovêrno tem empregado, 

aproxim adam ente, 5%  de sua renda tio p a g am rrto  de 

pensionistas e in a tiv o s .

D E S E N V O L V IM E N T O  D O S  SE R V IÇ O S

20. O  crescimento das despesas, de m odo geral, de­

corre do grande desenvolvim ento que os serviços públicos 

têm apresentado nos últimos anos. De princípios dí* 1937 
a té esta data, num erosas repartições foram  creadas. u iras 
p ara  execução de serviços novos, ou tras absorvendo e

DESPESA DE PESSOAL REALIZADA PELA UNIÃO 
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A N E X O  N . 5

COMPARAÇÃO ENTR E A ARRECADAÇÃO E A D E SPE SA  DE PESSO A L REALIZADA PELA UNIÃO
NO  Q UIN Q U ENIO  1935 1939

E X E R C ÍC IO S

R E C E I T A
Porcentagem  da 
despesa de pes­

soal sobre a 
Receita

D E S P E S A  D E  PE SSO A L

E m  núm eros 
índices

E m  contos de 
réis

E m  contos de 
réis

Em  núm eros 
índices

1935........................................ 100,0 2 .722 .693 51,4 1.400.451 100,0
1936........................................ 114,9 3 .127 .460 51,3 1.605.704 114,7
1937........................................ 127,2 3 .462 .476 48,6 1.681.921 120,1
1938........................................ 142,5 3 .879 .768 43,1 1.673 .892 119,5
1939........................................ 139,4 3 .795 .034 45,6 1.729.861 123,5

A relação en tre  a despesa de pessoal e a arrecadação baixou progressivam ente, nos últim os 5 anos. D e 51,4% , em 1935, 
caiu a 43,1% , em 1938. No ano seguinte, aparece um ligeiro aum ento, atingindo 45,6% . Si, porém, for considerada a renda 
transferida  para  o P lano Especial de O bras, a relação será de

1.729.861 contos
---------------------------  =  41,6%
4 .1 5 8 .1 4 4  contos

Os núm eros índices, aliás, revelam  essa m esm a tendência. Ao passo que em 1939 a despesa de pessoal apresentou um 
aum ento  de 23,5%  sôbre a de 1935, a arrecadação cresceu, no mesmo período, 39,4% , ou 52,7%  si com putada aquela renda tr a n s ­
ferida p a ra  o P lano  de O bras.

dando m aior expansão a  serviços já existentes. O utras, 
ainda, foram  reorganizadas, geralmente com am pliação de 

a tribu ições. A  enum eíação que se segue, de ocorrências 

dessa natureza, é bem ilustra tiva  do desenvolvim ento dos 

serv iços.
21. D entre os órgãos diretam ente subordinados ao 

Presidente da República, por exemplo, diversos foram  crea- 

dos no período acim a referido . São os seguintes:

C onselho N acional do Petróleo 
Conselho N acional de Âguas e E nergia E létrica 

Com issão de D efesa da Econom ia N acional 

Com issão E xecutiva  do Plano Siderúrgico N acional 

D epartam ento  A dm inistrativo do Serviço Público, cujos 

trabalhos foram  recentem ente am pliados com a 

inclusão de um Serviço de O bras na D ivisão do 

M aterial e o  reconhecim ento da R evista  do Ser­

viço  Público como órgão  de utilidade pública 

D epartam ento  de Im prensa e P ropaganda 

Instituto Brasileiro de G eografia e E statística, com­

preendendo a Com issão C ensitária  N acional e o 

Serviço N acional do Recenseam ento.

22. Foram  reorganizados, ainda, o  Conselho Federal 
do Com ércio E x terio r e os G abinetes Civil e M ilitar da 
Presidência da  R epública.

ARRECADAÇÃO e DESPESA de PEÇÇOAL da UDIÃO 
IQ 3 5 -3 9
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A N E X O  N . 6

COMPARAÇÃO ENTRE A D ESPESA  GERAL E A D E SPE SA  DE PE SSO A L  REALIZADA PELA UN IÃO ,
NO  Q U IN Q U E N IO  1935-1939

E X E R C ÍC IO S

D E S P E S A  G E R A L Porcentagem  da 
despesa de pes­

soal sobre .. 
despesa geral

D E S P E S A  D E  PE SSO A L

E m  núm eros 
índices

E m  contos de 
réis

E m  contos de 
réis

E m  núm eros 
índices

1935........................................ 100,0 2.872.001 ' 48,8% 1.400.451 100,0
1936........................................ 112,3 3.226.081 49,8% 1.605.704 114,7
1937........................................ 144,3 4 .143 .959 40,6% 1.681.921 120,1
1938........................................ 164,9 4 .735 .434 35,4% 1.673 .982  ' 119,5
1939...................... .............. 150,9 4.334.641 39,9%, 1.729.861 123,5

O quadro  m ostra que, nos últim os 5 anos, a relação entre  a  despesa de pessoal e a despesa geral foi, no m ,r:im o, de 49,8% , 
o que se verificou em 1936. Nos 2 anos subsequentes a porcentagem  caiu, elevando-se, em 1939, a 39,9% .

Isso m ostra que as despesas de pessoal não têm  crescido em proporção às dt-mais, o que tam bem  se verifica pela com para­
ção dos núm eros índices. T om ando por base o ano de 1935, vemos que, cm 1939, a despesa gera! tinha crescido 50,9% , ao passo 
que a despesa de pessoal crescera, apenas, 23,5% .

23. O  M inistério da A gricultura passou por uma 

reform a em dezembro de 1938, do que resultou o apare­

cimento das seguintes repartições :

Serviço Florestal

Serviço de Publicidade Agrícola, mais tarde transfor­

mado em Serviço de Inform ação Agrícola 

C entro N acional de Pesquisas Agronômicas, ao qual 

foram  subordinados dois institutos que se crearam  

mais ta r d e :

Instituto Agronômico do N orte; e 

Instituto N acional de Oleos 

D epartam ento de Adm inistração 

Secção de A rquitetura e E ngenharia .

24. Anteriorm ente reform a, durante os anos de 

1937 e 1938, foram  feitas as seguintes c reaçõ es:

Conselho N acional de Pesca 

Parque N acional de Itatiáia
Serviço do Pessoal, mais tarde transform ado em D ivi­

são  do Pessoal do D epartam ento de Adm inistração.

25. Posteriorm ente, foram creados :

Com issão do Abastecimento, recentem ente suprim ida 

Com issão N acional do Gasogênio 

Conselho N acional de Caça 
Conselho N acional de P roteção aos índios 

Cursos de Especialização e Aperfeiçoam ento de Fun­

cionários 
Parque N acional do Iguassú 

Parque N acional da Serra dos Órgãos 

Secção de Segurança N aciona l.

26. Foram  reorganizados, ainda, os Núcleos C olo­

niais do D epartam ento N acional da Produção Vegetal, a
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A N E X O  N . 7

D ISCR IM INA ÇÃO  DA D E SPE SA  DE PE SSO A L  REALIZADA PELA UN IÃO  NO  Q U IN Q U E N IO  1935 — 1939

(EM  C O N T O S  D E  R E I S )

E X E R C ÍC IO S

P E S S O A L M I L I T A R

T ota l do 
Pessoal 
m ilitar

Pensionistas
e

inativos

Pessoal

Civil

T o ta l de

pessoa!Polícia Civil 

do D . F.

Corpo de 
Bom beiros 
do D . F .

M inistério
da

M arinha

M inistério
da

G uerra

1935....................... 20.879 4.093 75.229 2 7 5 .0 4 2 ' 375.243 144.157 881.051 1.400.451
1936.........  ......... 20.631 4.978 77.702 273.404 376.715 152.804 1.076 .185 1 .605 .704
1937....................... 28.840 6 .562 117.300 430.651 583.353 156.003 942.565 1.681.921
1938....................... 30.236 6 .789 114.109 398.002 549.136 183.288 941.558 1 .673 .982
1939....................... 31 .644 7.207 123.930 404.442 567.223 206.966 955.672 1.729.801

Ê ste  quadro  m ostra a  influência de cada parcela nas variações d a  despesa de pessoal.

E m  1936, o aum ento  verificado, de cêrca de 200 mil contos, proveio, quasi exclusivam ente, das despesas com pessoal civil. 
Foi o ano do abono provisório.

E m  1937, a despesa com  o pessoal civil caiu cêrca de 130 mil contos. M as, por ou tro  lado, a despesa com os m ilitares sub iu  
m ais de 200 mil contos, o que neutralizou aquela  economia e a inda determ inou um  acréscim o de 75 mil contos, aprox im adam ente .

E m  1938, a  variação foi pequena; qneda de 8 mil contos, em  núm eros redondos. È  que a despesa com os m ilitares baixou 
cêrca cie 34 mil contos, ao passo que os encargos com pensionistas e inativos s ifre ram  u m  aum ento  de 27 mil contos, aprox im ada­
m ente. A despesa com o pessoal civil perm aneceu pra ticam en te  a  mesma.

E m  1939 houve um  aum ento  de 55 mil contos, em núm eros redondos, sendo 18 mil em pessoal m ilitar, 23 mil em pensionis­
ta s  e inativos e 14 mil em pessoal civil.

A N E X O  N . 8

COMPARAÇÃO ENTR E A D E SPE SA  GERAL E A DE SPE SA  DE P E SSO A L  CIVIL, REALIZADA PELA UNIÃO

NO Q U IN Q U E N IO  1935-1939

E X E R C ÍC IO S

D E S P E S A  G E R A L Porcentagem  da 
despesa de pes­

soal civil sobre a 
despesa geral

D E S P E S A  D E  PE SSO A L  C IV IL

E m  núm eros 
índices

E m  contos de 
réis

E m  contos de 
réis

E m  núm eros 
índices

1935........................................ 100,0 2.872.001 30,7% 881.051 100,0
1936........................................ 112,3 3 .226 .081 33,4% 1.076 .185 122,1
1937........................................ 144,3 4 .1 4 3 .9 5 9 22,7% 942.565 107,0
1938........................................ 164,9 4 .735 .434 19,9% 941.558 106,9
1939........................................ 150,9 4 .334 .641 22,0% 955.672 108,5

D estacando, do to ta l de pessoal, a  p a rte  referente a pessoal civil, o quadro  m ostra os efeitos do contro le  exercido, nos 
últim os ános, sôbre êsse setor da A dm inistração.

Com exceção do ano de 1936, em que a despesa aum entou quasi 200 mil contos, devido, em  grande parte , ao abono provi" 
sório, nota-se que as variações são m uito  pequenas, com um a tendência m arcada para  a estabilização.

E m  1939 a despesa com o pessoal civil foi superior a de 1935 em cêrca de 75 mil contos, isto  é, apenas 8,5% . A despesa 
to ta l de pessoal, como dem onstra o anexo n. 5, aum entou 23,5% , cêrca de 330 mil contos. E  a despesa geral da  U nião cresceu 
50,9% , quasi 1 1/2 m ilhão de contos- A influência da despesa de pessoal civil foi m ínim a, como se vê,
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Com issão de Eficiência, o Serviço de P roteção aos índios, 

que veio  transferido do M inistério da G uerra, e d iversas 

repartições que se constituíram  em agências do Serviço 

de Econom ia R ura l. O  M inistério recebeu, ainda, o S er­

viço  de M eteorologia, transferido do M inistério da V iáção.

27. O  M inistério da  E ducação  e Saúde passou por 

um a reorganização profunda em janeiro  de 1937, donde 

o  aparecim ento das seguintes repartições, algum as com 

atribuições inteiram ente novas, outras absorvendo funções 

de órgãos que se ex tin g u iram :

D E S P E S A  5 E B A L  i  D E S P E S A  de P E S S O A L  C IV IL  04 UU IÃO 
1935-39

Ml COHIOS Uí 5ÍI5
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A N E X O  N . 9

C O M PA R A Ç Ã O  E N T R E  A A RRECAD AÇÃO E A D E SP E S A  DF. PE S S O A L  C IV IL  REA LIZA D A  PELA  U N IÃ O
N O  Q U IN Q U E N IO  1935 — 1939

E X E R C ÍC IO S

R E C E I T A
Porcentagem  da 
despesa de pes­

soal civil sobre a 
Receita

D E S P E S A  D E  PE SSO A L  C IV IL

Em  núm eros 
índices

E m  contos de 
réis

E m  contos de 
réis

E m  núm eros 
índices

1935........................................ 100,0 2 .7 2 2 .6 9 3 32,3 881.051 100,0
1936........................................ 114,9 3 .1 2 7 .4 6 0 34,4 1 .076 .185 122,1
1937........................................ 127,2 3 .4 6 2 .4 7 6 27,2 942.565 107,0
1938........................................ 142,5 3 .8 7 9 .7 6 8 24,3 , 941.558 106,9
1039........................................ 139,4 3 .7 9 5 .0 3 4 25,2 955.672 108,5

E m  1939, o G overno gastou com pessoal civil 25,2%  de sua arrecadação. Si for com putada a renda transferida  para  o Plano 
E special de O bras, a porcentagem  cai a  23% .

E m  1935, á relação foi de 32,3% . A um entou ligeiram ente em 1936, para decrescer nos anos seguintes, em v irtude  do con­
tro le  exercido sobre as despesas dessa natureza.

Os núm eros índices m ostram  que, em 1939, a  arrecadação foi superior à de 1935 em 39,4% , ou 52,7%  si com putada aquela 
renda transferida  pará  o Plano Especial de O bras. E n q u an to  isso, a despesa de pessoal civil, no ano de 1939, apresen tou  um a u ­
m ento de 8 ,5%  sôbre a de 1935, apenas.
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C O M PA R A Ç Ã O  E N T R E  A A RRECAD AÇÃO E A D E SP E S A  D E P E S S O A L  M IL IT A R  REA LIZA D A  PE L A  U N IÃ O
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E X E R C ÍC IO S

R E C E I T A Porcentagem  da 
despesa de pes­
soal m ilitar sobre 

a R eceita

D E S P E S A  D E  PE SSO A L  M IL IT A R

E m  núm eros 
índices

Em  contos de 
réis

E m  contos de 
réis

E m  núm eros 
indices

1935........................................ 100,0 .2 .722 .693 13,8 375.243 100,0
1936........................................ 114,9 3 .127 .460 12,0 376.715 100,4
1937........................................ 127,2 3 .46 2 .4 7 6 16,8 583.353 155,5
1938........................................ 142,5 3 .879 .768 14,1 549.136 146,3
1939........................................ 139,4 3'. 795.034 14,9 567.223 151,2

T
Ao contrário  do que se passou com o pessoal civil, a  relação en tre  as despesas de pessoal m ilitar e a arrecadação não tem

m ostrado  tendência  p ara  baixa nos últim os 5 anos, em bora se v< 
13,8% . E m  1939, foi de 14,9%, ou 13,6%, si levada em conta

D epartam ento  N acional de Educação, compreendendo 

as D ivisões de :

Ensino Prim ário 

Ensino Secundário 

Ensino Com ercial 

Ensino Industrial 

. Ensino Dom éstico 

Ensino Superior 

E ducação E xtra-E sco lar 

E ducação Física 

D epartam ento N acional de Saúde, constituido das D i­

visões de :

Assistência a Psicopatas >

Assistência H ospitalar 

Saúde Pública

A m paro à  M aternidade e à  Infância, mais tarde 

substituída pelo D epartam ento N acional da Criança 

Biblioteca

D elegacias Federais de Saúde (1l)
D iretoria  de Pessoal, mais tarde transform ada em D i­

v isão  do Pessoal, do  D epartam ento de Adminis--' 

tração

Instituto N acional do L ivro 

Instituto N acional do Cinem a E ducativo 

M useu N acional de Belas Artes 

Serviço A nti-V enéreo  das Fronteiras 
Serviço de A ssistência ' a  Psicopatas do D istrito  F e­

deral

Serviço de Comunicações 

Serviço G ráfico 

Serviço Jurídico 

Serviço N acional do  T eatro  

Serviço de O bras

-ifiquem algum as flutuações. E m  1935, a porcentagem  foi de 
renda transferida  para  o Plano Especial de Obras.

ARRECADAÇÃO E  D E S P E S A  DO P E S S O A L  MILITAPdaUIIIíO 
1935-39

niL COUTOS DE DEIS

OIVIUÀO De ORCMlCACiO t  <0000*t1!»CAO DO D A  ̂P.

Serviçò do Patrim ônio H istórico e A rtístico N acional 

Serviço de Publicidade, mais tarde transform ado em 

Serviço de D ocum entação 

Serviço de R adio-D ifusão E ducativa  

Serviço de Saúde dos Portos 
Serviço de T ransportes.
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A N E X O  N . 11

C O M PA R A Ç Ã O  E N T R E  A D E SP E S A  G E R A L  E  A D E SP E S A  DE P E S S O A L  M IL IT A R , REA LIZA D A  PE L A  U N IÃ O
N O  Q U IN Q U E N IO  1935 1939

E X E R C ÍC IO S

D E S P E S A  G E R A L Porcentagem  da 
despesa de pes­

soal m ilita r sobre 
a despesa geral

D E S P E S A  D E  PE SS O A L  M IL IT A R

Em  núm eros 
índices

E m  contos de 
réis

Em  contos de 
réis

E m  núm eros 
índices

1935........................................ 100,0 2.872 .001 13,1% 375.243 100,0
1936........................................ 112,3 3 .226 .081 11,7% 376.715 100,4
1937........................................ 144,3 4 .1 4 3 .9 5 9 14,1% 583.353 155,5
1938........................................ 164,9 4 .7 3 5 .4 3 4 11,6% 549.136 146,3
1939........................ 150,9 4.334.641 13,1% 567.223 151,2

A despesa com o pessoal m ilitar m anteve-se estabilizada nos anos de 1935 e 1956. No ano seguinte aum entou considera- 
velm ente, m ais de 200 mil contos. D aí em diante , as variações não foram  de grande m onta.

E m  1939, nota-se um aum ento  de 51,2%  sôbre a despesa em 1935, em paralelo com o crescim ento da  despesa geral da
União, que foi de 50,9% . Nesse ano de 1939, o pessoal m ilitar 
tivos e pensionistas 4,8% .

28. Posteriorm ente, foram  creados os seguintes ór­

gãos e estabelecim entos :

Colégio U niversitário  
Com issão N acional de Desportos

absorveu 13,1% da despesa geral ; o pessoal civil 22%  ; e os ina

Com issão N acional do Ensino Prim ário 

Com issão N acional do L ivro D idático 

Conselho N acional do Serviço Social 

D epartam ento de Adm inistração, com preendendo as D i­

visões de Pessoal, M aterial e C ontabilidade. 

D epartam ento N acional da C riança 

Escola N acional de E ducação Física e Desportos 

Faculdade N acional de Filosofia 

Instituto N acional de E studos Pedagógicos.

Instituto de Psicologia 

Instituto de Psiquiatria 

Instituto de Puericultura 

M useu Im perial

Secção de Segurança N acional
Serviço da M alária  na Baixada Fluminense

Serviço da  M alária no N ordeste

Serviço N acional de Febre A m arela.

29. O  Conselho N acional de E ducação foi reorga­

nizado, como também a Com issão de E ficiência.
30. N o M inistério da Fazenda, foram creados os 

seguintes órgãos :

Com issão de R eorganização dos Serviços da D iretoria 

do  Im posto de R enda 

Com issão do O rçam ento
Com issão do Edifício do M inistério da Fazenda 
D epartam ento Federal de Com pras, em que se tran s­

formou a Com issão C entral de Com pras 

Secção de Segurança N acional 
Serviço de Comunicações 

Serviço do Pessoal.
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A N E X O  N . 12

C O M PA R A Ç Ã O  E N T R E  A A RRED A ÇÃ O  E A D E SP E S A  C O M  P E N S IO N IS T A S  E IN A T IV O S , REA LIZA D A
PELA  U N IÃ O  NO Q U IN Q U E N IO  1935 — 1939

E X E R C ÍC IO S

R E C E I T A Porcentagem  da 
despesa de P en­
sionistas e In a ­

D E S P E S A  D E  P E N S IO N IS T A S  
E  IN A TIV O S

tivos sôbre a
E m  núm eros E m  contos de E m  contos de E m  núm eros

índices reis reis índices

1935........................................ 100,0 2 .722 .693 5,3 144.157 100,0
1936........................................ 114,9 3 .1 2 7 .4 6 0 4,9 152.804 106,0
1937........................................ 127,2 3 .4 6 2 .4 7 6 4,6 156.003 108,2
1938........................................ 142,5 3 .879 .768 4,7 183.288 127,1
1939........................................ 139,4 3 .7 9 5 .0 3 4 5,5 206, 966 143,6

A despesa com pensionistas e inativos tem  crescido constan tem ente . E m  1939 representou 5,5%  da arrecadação, ou 5% , 
si levada em conta  a renda transferida para o P lano Especial de O bras. Em  1935, a relação foi de 5,3% . A porcentagem  pouco 
variou nos 5 anos.

31. Foram  reorganizados os seguintes: ......................................■■■■■■ ■

m m m  E  DESPESA com PEMÇIOniSTAS e inATIVOSdaUlilÃO 
1935-39

MIL contos DE Pcis

1055 1936 1937 1938 1939

«iviíao ™  OHGflMUftCíW ttoói<ifk.n*cAo oo DA \ 0 a f. MflUOiA.oí'

Com issão de Eficiência 

C ontadoria G eral da República 
D iretoria  do Dom inio da U nião 

T ribunal de C ontas.

32. N o M inistério da Justiça, foram reorganizados 

o  Instituto Sete de Setembro, a Im prensa N acional e a 

Com issão de E fic iênc ia . Foram  creados os Serviços do 
Pessoal e do M aterial, a  Secção de Segurança Nacional, 

a Com issão N acional de Proteção à Fam ília, a Colônia 

Agrícola Fernando de N oronha e a Com issão de Estudos 
dos Negócios E stad u a is .

33. O  M inistério das Relações E xteriores foi reo r­

ganizado, em fins de 1938, quando se instituiu um D epar­

tam ento de Adm inistração, com atribuições muito mais 

am plas que o prim itivo. N a  mesma ocasião constituíram - 

se o Serviço de Inform ações e o Serviço Jurídico.

34. M ais-ta rd e  foi creada uma Secção d e S e g u ra n ç a  

N acio n a l. E n tre  as missões diplomáticas, instituiu-se uma 

Legação na República D om inicana. Foram  creados três 

consulados de carreira, em Hounston, Lyon e D ublin. A 

Com issão de Eficiência foi reo rgan izada .

35. N o  M inistério do T rabalho, foram  creados os 
seguintes órgãos :

Serviço de F iscalização do Com ércio de Farinhas, de­

pois transferido p ara  o M inistério da A gricultura 
Com issão de M etrologia 

Serviço dò Pessoal 
Serviço do M aterial 

Serviço de Com unicações

D epartam ento  de Adm inistração, incorporando, além 

de outros, os três Serviços acima referidos 
Secção de Segurança N acional.

36. Foram  reorganizados o Conselho N acional do 

T rabalho , o  Instituto N acional de Tecnologia e a  Comis­
são de E ficiência.
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A N E X O  N . 13

C O M PA R A Ç Ã O  E N T R E  A D E SP E S A  G E R A L  E A D E SP E S A  C O M  P E N S IO N IS T A S  E IN A T IV O S , R EA LIZA D A
PE L A  U N IÃ O  N O  Q U IN Q U E N IO  1935 1939

D E S P E S A  G E R A L Porcentagem  da 
despesa com pen­

D E S P E S A  CO M  P E N S IO N IS T A S  
E  IN A T IV O S

E X E R C ÍC IO S sionistas e ina­
tivos sobre a 
despesa geralE m  núm eros 

índices
E m  contos de 

réis
E m  contos de 

réis
Em  núm eros 

índices

1935........................................ 100,0 2 .872.001 5 ,0 '; 144.157 100,0
1936........................................ 112,3 3 .226.081 4.7% 152.804 106,0
1937........................................ 144,3 4 .143 .959 3.8% 156.003 108,2
1938........................................ 164,9 4 .755 .434 3 ,9 '; 183.288 127,1
1939........................................ 150,9 4 .334.641 4,8% 206.966 143,6

A despesa com os inativos e pensionistas tem  crescido constantem ente. Em  1939 apresentou um aum ento  de 45 ,6 ' , sôbre 
1935, quasi a mesma proporção em que cresceu a despesa geral da União. O G overno empregou 4,8%  de sua despesa to ta l de 
1939 com os inativos e pensionistas.

38. E ntre as repartições creadas figuram o D epar­

tam ento N acional de E stradas de Rodagem, o D ep arta ­

m ento N acional de O bras e Saneam ento, o Serviço do 

M aterial e a Secção de Segurança N acional.

39. Êsse extraordinário  desenvolvim ento dos serviços 

a  cargo da U nião determinou, como era natural, o cresci­

m ento dos gastos. Em  1939, a despesa total apresentou 

um aum ento de 50,9%, sôbre 1935. Si examinarmos, porém, 

a  influência de cada parcela nesse crescimento, chegare­

mos à conclusão — à primeira vista  surpreendente — de 

que m uito pouco aum entaram  os gastos de pessoal civil, 

em relação aos dem ais.

40 . O  anexo n . 14 fornece uma excelente base de 

com paração. Em  1939, as despesas não  referentes a 

pessoal (m aterial, serviços e encargos, e tc .)  haviam  cres­

cido 77%  sóbre 1935 ; as relativas a pessoal militar, 51,2% ; 

as referentes a pensionistas e inativos, 43,6% ; ao passo 

que as .despesas de pessoal civil cresceram, apenas, 8 ,5% .

41. Êsse fato, realmente auspicioso, deve ser a tribuí­
do, exclusivamente, à  disciplina que o G ovêrno vem im­

pondo à adm inistração de pessoal civil, desde 1936. N ão 

fôra o  controle que se vem  exercendo nesse setor, tudo 

indica que as respectivas despesas teriam  crescido .na 

mesma proporção das demais.

42. A pesar da notável expansão dos serviços pú ­

blicos, é pequeno o crescimento da despesa com o  pessoal 

civil, graças ã política que vem sendo seguida desde 1936,

37. N o M inistério da V iação, como em todos os de maiores exigências, de seleção de valores, de estímulo

outros, foi reorganizada a Com issão de Eficiência e creou-se aos bons elem entos.

um Serviço de Pessoal. Foram  instituídos, posteriorm ente, 43. O s resultados colhidos, em tão curto prazo, são

Serviços Regionais de Pessoal, atingindo algum as dezenas. uma am ostra do que é possível obter, com a sistem atiza-
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A N E X O  N.  14

C O M PA R A Ç Ã O  D A S D E S P E S A S  N O  Q U IN Q U E N IO  1935 —  1939

E X E R C IC IO S

PE SSO A L  C IV IL PESSOA L M IL IT A R
P E N S IO N IS T A S  

E  IN A TIV O S

D E S P E S A S  
NÃO R E F E R E N T E S  

A PESSO A L

Em  contos 
de réis

E m  núm e­
ros índices

Em  contos 
de réis

E m  núm e­
ros índices

E m  contos 
de réis

E m  núm e­
ros índices

E m  contos 
de réis

Em  núme­
ros índices

1935....................... 881.051 100,0 375.243 100,0 144.157 100,0 1.471 .550 100,0
1936...................... 1 .976 .185 122,1 376.715 100,4 152.804 106,0 1 .620 .377 110,1
1937...................... 942.565 107,0 583.353 155,5 156.003 108,2 2 .462 .038 167,3
1938...................... 941.558 106,9 549.136 146,3 183.288 127,1 3 .06 1 .4 5 2 208,0
1939....................... 955.672 108,5 567.223 151,2 206.966 143,6 2 .60 4 .7 8 0 177,0

Os núm eros índices m ostram  que, excetuada a parte  re la tiva  a pessoal civil, as despesas cresceram  consideravelm ente nos 
últim os 5 anos.

F e ita  a com paração en tre  1935 e 1939, verifica-se que as despesas de pessoal m ilitar cresceram  51,2% ; as de pensionistas e 
inativos 43,6% ; e as despesas não referentes a  pessoal 77% . E n q u an to  isso, o aum ento  em pessoal civil foi de 8,5% , apenas.

Êsse fa to  deve-se ao controle, cada vez m a i o r ,  que o D . A .  S. P . exerce sôbre os gastos de pessoal civil. N ão fôra isso, tudo  
indica que a  despesa teria  aum entado  na m esm a proporção das demais, pelo menos 50% . T eria atingido, em 1939, a cifra de 
1 .321 .576  contos, em vez de 955.672 contos. Pode-se afirm ar, sem exagêro, que cm 1939 o aparclham ento  de adm in istração  de 
pessoal proporcionou ao G overno um a econom ia superior a 350 mil contos.

ção da  adm inistração de pessoal no serviço público. São 

centenas de m ilhares de contos economizados, graças à 

ação  sistem ática dos órgãos creados para  êsse fim.

44. A s avultadas economias feitas devem atender, 

deixando ainda grande margem, ao aparelham ento pro­

gressivo do serviço público, si for continuada a  execução 

do  vasto  plano delineado, que se vai realizando com o 

apôio decidido de V ossa E xcelência.

A proveito  a  oportunidade p ara  renovar a V ossa E x ­

celência os protestos do meu mais profundo respeito . —- 

a ss .)  Luiz Simões Lopes, Presidente” .

A N E X O  N . 15

D E S P E S A S  DE P E SS O A L  LANÇADAS À CON TA DE 
“ A G E N T E S PA G A D O R E S"

1935

Pessoal Civil :

Inspe toria  Federal de O bras c/ S ê c as ... I5.500:000$0

E strad a  de Ferro  C entral do B rasil. . . .  11 040:952$4

M inistério  da  Ju s tiç a ....................................  1.261:647$3
M inistério  da  F azen d a ..................................  113:141 $9

27.915:741 $6

P ensionistas........ ........................................................  2.27I:283$5

T o ta l .................................................... 3 0 .187 :02^1

COM PARAÇÃO DAS DESPESAS 
1935-1939

WOMI IM tlt  9)k
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1936
Pessoal Civil :

Inspe toria  Federal de O bras c/ S è c a s ... 16.390:000$0
M inistério  das Relações E xterio res.......... 169:878$2
M inistério  da  Ju s tiç a ..................................... 266:498$0

16.826:376$2

P ension istas.................................................................. 81:922$0

T o ta ! .................................... ...........  16.908:298$2

1937
Pessoal Civil :

Inspe toria  Federal de O bras c/ Sêcas. . 21.220:000$0
Com issão C en tra l de C om pras..................  49:001 $0
M inistério  da Ju s tiç a ..................................... 63:428$0

1938

Pessoal Civil :

Com issão C entra l de  C o m p ras ..................  143:621 $1
E strad a  de Ferro  C en tra l do B r a s i l . . . .  26.499:999$9

T o ta l.................................................... 26.643:621 $0

1939

Pessoal Civil :

Comissão C entra l de C o m p ras ..................  168:085$4
Recebedoria do D istrito  F ed e ra l............... 7:355$7

E strad a  de Ferro  C en tra l do B rasil. . . . 16.725:736$!

T o ta l.................................................... 2 1 ,332:429$0 T o ta l .................... -..............................  16.901:177$2

A carreira de Técnico de Administração
Uma circular do Presidente do DASP a propósito 

do próximo concurso

A  creação da carreira  de Técnico de A d m i­
nistração  no Q u ad ro  P erm anente  do D ep a rta ­
mento A dm inistrativo  do Serviço Público e, pos­
teriorm ente, a ab ertu ra  de inscrições ao concurso 
respectivo têm despertado  g rande  interêsse, não 
só en tre  o funcionalism o federal, como tambem 
en tre  os estudiosos de assun tos adm inistrativos.

C om preender-se-á  facilm ente tal in terêsse si 
se considerar que a carreira  creada, além de ou tras 
van tagens, oferecerá aos ocupantes de seus cargos 
a oportun idade de poderem  dedicar os esforços de 
sua inteligência e aplicação em favor de um a causa 
elevada, como seja a da m aior eficiência e conse­
qüente m aior prestígio do Serviço Civil Brasileiro.

E fetivam ente, aos fu turos T écnicos de A d ­
m inistração, selecionados em rigoroso concurso de 
provas — que, como os dem ais já  realizados pelo 
D A S P , v isará  unicam ente à real sereção dos mais 
aptos — caberá a consolidação da obra em preen­
dida com o adven to  da lei n.° 284, in iciada pelo 
antigo C onselho F edera l do Serviço Público C i­
vil e p rosseguida, em m aior escala, pelo D A S P .

O  que acaba de ser dito, ao lado do alto ni- 
vel do concurso, já implica uma seleção prévia de 
candidatos, pois que som ente aqueles do tados de 
sólido preparo  e de g rande dose de espírito públi­

co poderão p re tender tran sp o r v itoriosam ente as 
várias fases do processo seletivo e, mais tarde, 
en fren ta r a á rd u a  ta re fa  que terão  sob sua res­
ponsabilidade.

O u tro  não é o espírito  da  recente  C ircu lar 
que o P residen te  do D A S P  dirigiu aos M inistros 
de E stado , D ire to res de R epartições e C hefes de 
Serviços Federa is, nesta  C apita l e nos E stados, 
encarecendo o em penho do D epartam ento  em in ­
teressar no concurso o m aior núm ero possivel de 
servidores do E s ta d o .

D a repercussão  que a referida  C ircu lar vem 
tendo, falam  expressivam ente as respostas já  re ­
cebidas a té  encerrarm os os trabalhos desta  edição 
e que vão transcritas mais abaixo .

E ’ o seguinte o tex to  da C ircu lar em aprêço:

" C IR C U L A R  S .A /188 — E m  8 de agosto  
de  1940. — Pelo D ecreto-lei n .  2 .1 3 6 , de  12 de 
abril últim o, publicado no "D iário O fic ia l” de  15 
do m esm o mês. fo i creada, no Q uadro  P erm anen­
te dêste  D epartam ento, a carreira de Técnico de 
Adm inistração.

2 . O s  m otivos determ inantes dessa creação 
são os que constam  da exposição de  m otivos n . 
2 .4 8 7 , de  30 de dezem bro de  1939, ao E xcelen-


